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A INTERATIVIDADE NO PROGRAMA BAFAFÁ ATRAVÉS DAS REDES SOCIAIS

Sandrine Crsitina de Figueiredo Braz(1), Norma Maria MEIRELES Macêdo Mafaldo(3)
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/Departamento de Comunicação e Turismo/PROBEX
RESUMO: 
O termo interatividade é cada vez mais difundido nas mídias digitais, principalmente no que tange às interações mediadas por computador. Nesse artigo pretendemos mostrar que as interações que ocorrem em meios digitais, no nosso caso na Webradio Intercampus, dispõem mecanismos que primam pela interação do público com o conteúdo a ser veiculado e não exclusivamente com as interações que mantêm com o sistema informático. Os mecanismos escolhidos para a análise da interatividade na Intercampus foi o uso das redes sociais virtuais (Orkut e MSN) no programa Bafafá.
PALAVRAS-CHAVE: Interatividade; Programa Bafafá; Redes Sociais Virtuais.
INTRODUÇÃO 
É sabido que o mundo não é mais o mesmo desde o surgimento da internet. As mudanças ocorreram desde os meios de comunicação, que agora atuam em conjunto, hospedados em novos suportes digitais como no caso das webradios, acompanhando as evoluções tecnológicas que a dupla computador-internet propiciam, até às relações sociais, que também se “digitalizaram”.

No Brasil, a internet chega em meados do anos 80. Dez anos depois, o Brasil torna-se o país que mais passa horas “plugado” à rede, ganhando inclusive para os Estados Unidos e Japão, com 48h26min. Considerando o tempo de navegação em sites de relacionamentos e redes sociais, o número chega a 71h30min
. Dentre os sites de relacionamentos que mais possuem usuários no Brasil, destacam-se o Orkut (do servidor Google) e o MSN-Mensseger (da Microsoft Corporation). Percebendo-se o potencial das redes sociais, as mídias digitais passaram a se utilizar dessa nova ferramenta comunicacional para dar vez e voz à sua audiência.


Nesse artigo, veremos como a Webradio Intercampus, através do programa Bafafá, possibilita a colaboração do webouvinte, fazendo uso dos mecanismos dispostos pelo Orkut e pelo MSN.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica e documental sobre a interatividade no programa Bafafá, da Webradio Intercampus. Usaremos como ponto de partida os pressupostos de Primo (2008) para fundamentar a interação mediada por computador, seguido da teoria sobre as redes sociais virtuais, postulado por Recuero (2009), que são fontes de colaboração no conteúdo do programa Bafafá.
REDES SOCIAIS ON LINE

As redes sociais virtuais são criadas por pessoas e para pessoas interagirem em um espaço comum, no caso, no ciberespaço. Segundo Recuero (2009) as redes sociais são compostas de atores, sejam eles, pessoas, instituições ou determinados grupos sociais, e suas conexões, que são as interações, seus laços sociais. A autora afirma que uma rede social 
é assim uma metáfora para observar os padrões de conexões de um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre os diversos atores. A abordagem de redes tem, assim, seu foco na estrutura social, onde não é possível isolar os atores nem suas conexões. (RECUERO, 2009, p.24)

No caso do ciberespaço, esses atores podem ser identificados nos blogs, através de links entre outros, no caso do Orkut, os próprios atores criam seus perfis, segundo a maneira que os próprios se enxergam, mencionando até seus amores e desamores pessoais. É depois da formação virtual de suas identidades que são dadas as conexões, e assim as interações sociais entre os indivíduos. Entretanto, reconhecemos que nem sempre essas informações pessoais são verídicas. 

É notório que a interatividade no ciberespaço dá mais autonomia e possibilidades de intervenção por parte da audiência na forma e no conteúdo de informação. Um fator que torna os atores virtuais em emissor-receptor de conteúdo é a facilidade com que cada um tem em produzir conteúdos nas redes sociais. As redes sociais fogem do modelo monológico de comunicação, presente na mídias massivas analógicas, como a televisão. Nas redes sociais, a produção de conteúdo é dialógica - “de todos para todos”. Conteúdos esses, que tem um ponto em comum a ser compartilhado por determinados grupos sociais. Recuero (apud Moreira et al 2010, p.5) afirma que “a análise estrutural das redes sociais procura focar na interação como primado fundamental do estabelecimento das relações sociais entre os agentes humanos, que originarão as redes sociais, tanto no mundo concreto, quanto no mundo virtual”.

Quanto à questão da interação no ciberespaço, Primo (2008) afirma que existem dois níveis de interatividade que permeiam as interações mediadas por computador: interação mútua e interação reativa.

A interatividade mútua se dá quando há participação simultânea dos interlocutores no processo comunicativo. Neste caso, não há um roteiro predefinido das ações dos agentes, se há uma simples modificação em um dos elementos da comunicação, todo o processo sofre alterações, ou seja, há uma interdependência entre esses elementos. 
Uma interação mútua, por sua vez, vai além da ação de um e da reação de outro. Tal automatismo dá lugar ao complexo de relações que ocorrem entre os interagentes (onde os comportamentos de um afeta os do outro). Vai além do input determinado e único, já que a interação mútua leva em conta uma complexidade global de comportamentos (intencionais ou não e verbais ou não), além de contextos sociais, físicos, culturais, temporais, etc. (PRIMO,1998, p.12)
Já na interação reativa, o sistema informático já tem as ações predefinidas, o internauta não tem a possibilidade de modificar a forma e o conteúdo da informação como na interação mútua. Fica sucumbida a ele apenas a seleção desse ou daquele arquivo. Para Primo (1998, p.12)

os sistemas reativos, por trabalharem no automatismo, não podem perceber (ou o fazem com grandes limitações) a maioria das informações dessa complexidade, nem tampouco elementos meta-comunicacionais. Por dependerem da programação em sua gênese, a comunicação tem poucas chances de trilhar por processos como resignificação e contextualização. Portanto, novos caminhos não podem ser trilhados pelas dificuldades do sistema reativo de possibilitar uma construção emergente da interação, de constantes atualizações. 
TIPOS DE REDES SOCIAIS E INTERATIVIDADES
Recuero (2009) confirma a existência de dois tipos de redes sociais, estas estão diretamente ligadas ao tipo de interação que cada uma delas traz consigo em sua essência. Esses tipos de redes sociais são: emergentes e de filiação (ou associação).


As redes sociais emergentes estão extremamente ligadas ao tipo de interação mediada por computador do tipo mútuo. Isso se deve ao caráter “móvel” e inacabado da relação social. Recuero (2009, p. 94) diz que “é uma rede emergente porque ela é constantemente construída e reconstruída através das trocas”. Nessa rede social, há uma reciprocidade imediata das trocas comunicativas, nas conversações mediadas pelo computador. 
Essas redes são, portanto, mais visíveis nos espaços de interação dos sites de redes sociais, tais como comentários, recados, conversações, etc. No Orkut, poderíamos ver essas redes nos recados entre os atores nos livros de recados. Nos weblogs ou fotologs, poderíamos ver essas e redes e mapeá-las a partir daí. (RECUERO, 2009, p. 95)


Já as redes sociais do tipo filiação (ou associativa) são baseadas nas interações mediadas por computador do tipo reativa, visto que tem um caráter mais estático e diferente das redes sociais emergentes. Nessas redes sociais não há necessidade de se manter uma relação constante nas trocas comunicativas como nas redes emergentes, o sistema informático mantém esse vínculo virtual de interação.  Recuero (2009, p.98) confirma que “são redes que são forjadas através dos mecanismos de associação ou filiação dos sites das redes sociais. É o caso, por exemplo, das listas de “amigos” do Orkut, na lista de pessoas que alguém tem no Twitter, etc”. A interação que outrora fora reativa pode-se tornar mútua a qualquer momento, desde que haja uma inter-ação entre os agentes. Vejamos o quadro abaixo:
	Tipo de rede social
	Tipo de interação predominante
	Exemplo

	Filiação (ou associativa)
	Reativa
	Aceitar alguém no Orkut, trocas de links com alguém no Fotolog

	Emergente
	Mútua
	Conversa no MSN, trocas de recado no Orkut.


O PROGRAMA BAFAFÁ E O ORKUT E MSN: FONTES DE INTERATIVIDADE 

O programa Bafafá era um programa de entretenimento veiculado pela Webradio Intercampus, na sexta-feira, às 19h. Voltado para o público da acadêmico da UFPB, o Bafafá se intitulava como “o seu pedacinho electro-pop da Intercampus”. O principal intuito do Bafafá era difundir em uma hora de programa tudo que estava em pauta no local e no global sobre o mundo pop. Prova disso é quadros como New Wave abordava as notícias quentes sobre os artistas que estavam no topo da musicalidade pop, tanto no cenário nacional quanto no cenário global. Já o quadro Bafafando levava aos estúdios os destaques regionais. 

Criado no ano de 2004, pelo turco Büyükkökten, o site de relacionamentos virtuais Orkut deu o pontapé inicial para o grande sucesso das redes sociais no Brasil. Quase metade dos usuários desse site são brasileiros. Veja a figura abaixo com o percentual de usuários por país que fazem uso desse site:
	Ranking de usuários por países

	Demografia do Orkut em 13 de abril de 2010

	

	Brasil
	
	48.0%

	

	Índia
	
	39.2%

	

	Estados Unidos
	
	2.2%

	

	Japão
	
	2.1%

	

	Paquistão
	
	1.0%

	
	Outros
	
	5.3%


Fonte: www.tobeguarany.com.br Acesso em: 13.jul.2010


No início de criação, o Orkut se assemelhava às relações sociais já existentes. Só era permitido o acesso a essa rede social quem recebesse o convite de um ator social que já participasse dela. O acesso restrito aos participantes do Orkut valorizou a entrada dos participantes e ocasionou, inclusive, a venda de convites para a participação nessa rede social (RECUERO, 2009). A principal função do Orkut era apenas manter as conexões existentes off line também on line.


O Orkut funciona, essencialmente, através da criação das comunidades e dos perfis.  Cada indivíduo tem o livre arbítrio de se “auto-adjetivar” e criar sua própria página no Orkut (perfil) e a partir daí ele vai adicionando seus contatos on line (amigos). Já as comunidades tem a finalidade de unir grupos de indivíduos distintos em um mesmo espaço desterritorializado (ciberespaço) com ideologias e afinidades em comum.


 O número expressivo de participantes no Orkut proporcionou a possibilidade de se usar essa rede social como ferramenta interativa nas mais variadas mídias, desde as analógicas às digitais. A webrádio Intercampus, uma mídia digital, que veiculava o programa Bafafá, é um exemplo disso.
Para manter a interatividade, a web rádio conta com duas ferramentas primordiais: o Msn-Messenger, e o orkut. O Msn é um sistema de mensagens instantâneas, sem muitos segredos de utilização. Com a rede social orkut o webouvinte” tem a possibilidade de acompanhar por imagens os making offs da rádio e interagir com a equipe através de recados (scraps).  (SOARES et al, 2009, p.11)

Por ser um programa que faz uso de uma mídia convergida, como a webrádio, o Bafafá utiliza as ferramentas de interação social que a internet propicia, tais como o Orkut e o MSN-Mensseger. O uso desses mecanismos faz com que o processo comunicativo na internet seja, de fato, dialógico (“de muitos para muitos”), interativo. Steuer (apud PRIMO, 2008, p.34) diz que interatividade é “a extensão em que os ‘usuários’ podem participar na modificação da forma do conteúdo do ambiente”. No Bafafá, por vezes, apresentador do programa “solta” os hits que o público pede para tocar no programa via redes sociais virtuais.
Para diminuir a distância entre o Bafafá e os webouvintes foi criado um perfil no Orkut para aumentar a interação entre ambas às partes. Nessa página, o internauta tem a possibilidade de ver desde o making off das gravações até  as visualizações tanto da equipe do programa quanto dos convidados. Os perfis possibilitam uma maior participação com o público, visto que nas comunidades os fóruns é que determinam quais as temáticas devem ser abordadas naquele espaço. Nos perfis isso não acontece, há uma certa liberdade de expressão do internauta que permite ser manifestada nos scraps, sem distinção de qualquer temática ou conteúdo. Nesse exemplo, com o uso dessa ferramenta de interação, temos a interação mútua, características das redes sociais emergentes, desde que haja resposta por parte dos interlocutores iniciais do processo comunicativo, no caso, os produtores iniciais do Bafafá. 

Outra fonte de subsídios interativos para a Intercampus é o MNS-Mensseger. Criado em 1999, pela Microsoft Corporation, o MSN-Mensseger é um programa de mensagens instantâneas que permite o diálogo entre os atores sociais estando on line. O pioneiro no gênero de mensagens instantâneas foi o IQC, no ano de 1996. No Brasil, o MSN é o mais popular e tem o maior número de participantes. O sucesso do MSN também é atribuído ao fato de, em um mesmo programa, se ter a possibilidade de se enviar e-mails. Atualmente, foi incorporado ao programa novos aplicativos, como blogs, fotos, entre outros.

O uso do MSN como ferramenta interativa se dá através dos chats. Nesse caso, a interação entre produtores e público-alvo se dá de forma semelhante às interações dadas face a face, no que diz respeito à “imediatez” no retorno das mensagens. Já as interações que usam o mesmo programa, mas não em forma de chat e sim como forma de envio de e-mails se assemelha à interação reativa porque o sistema informático conserva a mensagem até que a outra ponta do processo comunicativo decida ler e responder, dando continuidade à interação. No caso do programa Bafafá, o MSN é usado como chat e como e-mail, onde os internautas opinam, desde pedidos de músicas até sugestões de pauta. Uma prática comum dos produtores do Bafafá era mencionar e estimular a participação dos webouvintes durante a sua programação e quando os webouvintes davam retorno, era mencionada a rede social e o nome do particiapante.


O programa Bafafá permaneceu durante quase todo o ano de 2009 e teve sua última veiculação em dezembro do mesmo ano. Não foi possível localizar na internet imagens do Orkut por que o atual perfil encontra-se denominado como SodaPop., que seria uma reformulação do extinto Bafafá. Entretanto o SodaPop não chegou a ser executado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mídias digitais proporcionam uma interatividade nunca antes imaginada pelas mídias massivas analógicas. A webradio Intercampus evidencia esse caráter interativo fazendo-se uso das redes sociais virtuais mais significativas, como o Orkut e o MSN- Mensseger. É através delas que os webouvintes têm a possibilidade de uma maior colaboração no conteúdo e na forma do programa Bafafá, fazendo-se também co-autores na produção dos programas, deixando de ser uma audiência meramente passiva para adotar uma postura ativa que trabalha a serviço da programação a que deseja ser informado.
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